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RESPOSTA B 
 
A pelagra é afecção causada pela falta de niacina (ácido nicotínico ou vitamina B3 ou vitamina PP – preventiva 
à pelagra) ou de aminoácidos essenciais, como o triptofano. Mencionada pela primeira vez em 1735, pelo médico 
espanhol Gaspar Casal, que a chamou de “mal de la rosa”, foi posteriormen-te denominada de pelagra, que em italiano 
significa pele áspera ou seca1. 
A pelagra possui evolução crônica, com períodos de exacerbação e remissão. Apresenta-se clinicamente com 
três achados: dermatite, diarréia e demência – três “Ds”. A tríade completa é encontrada na minoria dos casos. O 
quadro cutâneo consiste em eritema, com xerose cutânea acentuada, eritrodermia difusa, áreas extensas de 
liquenificação e de hiperpigmentação, principalmente nas áreas de fotoexposição, como nas extremidades 
(semelhantes a queimaduras solares), face (eritema em asa de borboleta) e ao redor do pescoço (“colar de Casal”)2. 
A pelagra clássica responde dramaticamente à administração oral de nicotinamida ou ácido nicotínico na dose 
de 100-300 mg/dia três vezes ao dia. As alterações mentais desaparecem em 24h-48h, mas as lesões de pele podem 
demorar até 3 a 4 semanas 3. 
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